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PROGRAMA: 

A proposta do curso é discutir as principais questões teóricas presentes do debate 
contemporâneo sobre desenvolvimento: de início, o tema do desenvolvimento e 
subdesenvolvimento, modernização e marginalidade no Brasil e na América Latina, a 
ação do Estado e das agências governamentais, percorrendo as formulações da CEPAL 
e dos seus seguidores e críticos; em seguida, a questão do desenvolvimento no contexto 
econômico globalizado, a relação global-local, as estratégias empresariais e os 
desdobramentos no que diz respeito ao trabalho e aos trabalhadores e suas 
organizações. As propostas do neodesenvolvimentismo e a discussão sobre 
sustentabilidade serão também abordados com desdobramentos para discutir projetos de 
desenvolvimento, processos de territorialização, meio ambiente e a disputa e negociação 
entre atores sociais locais, empresas, atores e organizações não governamentais e 
agências do Estado, além da defesa do de-crescimento.   
 

ROTEIRO E BIBLIOGRAFIA: 

1ª sessão (04/03/2015) 

- Apresentação do curso 
 
2ª sessão (11/03/2015) 
- Anthony Giddens (2000) Mundo em descontrole – o que a globalização está fazendo de 

nós. Rio de Janeiro, Record. Cap. 1 - “Globalização” Pp. 17-29. 

- Zygmunt Bauman (1999) Globalização – as consequências humanas. RJ, Jorge Zahar 
Editores. “Introdução”, “Tempo e Classe” e “Depois do Estado-Nação, o que?” 

 
3ª sessão (18/03/2015) 
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- Manuel Castells. (1999) A Sociedade em Rede. Rio de Janeiro, Paz e Terra. “A 
empresa em rede: a cultura, as instituições e as organizações da economia 
informacional”. Pp. 173-221. 

 
4ª sessão (25/03/2015) 
- Manuel Castells. (1999) A Sociedade em Rede. Rio de Janeiro, Paz e Terra. “A 

transformação do trabalho e do mercado de trabalho: trabalhadores ativos na rede, 
desempregados e trabalhadores com jornada flexível”. Pp. 223-304. 

 
 5ª sessão (01/04/2015) 

- Anete B.L.Ivo (2012), O paradigma do desenvolvimento: do mito fundador ao novo 
desenvolvimento, CADERNO CRH, Salvador, v. 25, n. 65, p. 187-210, Maio/Ago. 
2012. 

- Celso Furtado (2000), Formação Econômica do Brasil. São Paulo, CIA Editora 
Nacional. Quinta parte - Economia de transição para um sistema industrial (século 
XX). Pp. 191-258. 

- Vera Alves Cepêda (2004), O pensamento político de Celso Furtado, in e-l@tina, Vol. 
3, núm. 9, Buenos Aires, octubre-diciembre de 2004 – 
htpp://www.catedras.fsoc.uba.ar/udishal 

 
6ª sessão (08/04/2015) 

- Renato Perim Colistete (2001), "O desenvolvimentismo cepalino: problemas teóricos e 
influências no Brasil", in, Estudos Avançados 15 (41), São Paulo. 

- Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faletto (1984). Dependência e Desenvolvimento 
na América Latina: Ensaio de Interpretação Sociológica. 7º ed. Rio de Janeiro: Zahar 
Editores. “Análise Integrada do Desenvolvimento” e “Conclusões”. Pp. 16-38 e Pp. 
139-143. 

 
7ª sessão (15/04/2015) 

- Renato Boschi e Flavio Gaitán (2008), Intervencionismo estatal e políticas de 
desenvolvimento na America Latina. Salvador, Caderno CRH v. 21, n. 53, p. 305-322, 
Maio/Ago. 2008. 

 
8ª sessão (22/04/2015) 

- Avaliação – Prova escrita 
 

9ª sessão (29/04/2015) 

- Haesbaert, Rogério (2006), “Concepções de território para entender a 
desterritorialização”, in Milton Santos e Berta Becker (Orgs), Território, territórios – 
ensaios sobre o ordenamento territorial. Rio de Janeiro: DP&A. (Pp 43-70). 

- Pecqueur, Bernard (2005). O Desenvolvimento Territorial: uma nova abordagem dos 
processos de desenvolvimento para as economias do Sul. Raízes, Vol 24, Ns 1 e 2, 
jan-dez 2005. Pp 10-22. http://www.ufcg.edu.br/~raizes/volumes.php?Rg=14 

 
10ª sessão (06/05/2015) 

- Escobar, Arturo (2005) O lugar da natureza e a natureza do lugar: globalização ou 
pós-desenvolvimento? In A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. 
Perspectivas latino-americanas. Edgardo Lander (org). Colección Sur Sur, CLACSO, 
Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. setembro 2005. pp.133-168. 
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- Carneiro, Marcelo. (2012), “Práticas, discursos e arenas. Notas sobre a 
socioantropologia do desenvolvimento”, in Sociologia e Antropologia, No 3, 2012. 

 
11a sessão (13/05/2015) 

• Léna, Philippe (2012). Os limites do crescimento económico e a busca pela 
sustentabilidade: uma introdução ao debate. In Enfrentando os limites do 
crescimento – sustentabilidade, decrescimento e prosperidade. Léna, Philippe e 
Nascimento, Elimar P. (Orgs). Rio de Janeiro, Garamond. Pp. 23-43. 

• Nascimento, Elimar P. (2012). Sustentabilidade: o campo de disputa de nosso 
futuro civilizacional. In Enfrentando os limites do crescimento – sustentabilidade, 
decrescimento e prosperidade. Léna, Philippe e Nascimento, Elimar P. (Orgs). Rio 
de Janeiro, Garamond. Pp. 415-433. 

 
12ª sessão (20/05/2015) 

- Rodrigo Santos (2011) "Redes de produção globais (RPGs): contribuições conceituais 
para a pesquisa em Ciências Sociais, in  Revista Pós de Ciências Sociais, v.8, n.15, 
jan./jun. 2011. 

- Jeffrey Henderson et al. (2011) “Redes Globais de Produção e a Análise do 
Desenvolvimento Econômico”, in  Revista Pós de Ciências Sociais, v.8, n.15, jan./jun. 
2011.  

 
13a sessão   (27/05/2015) 
- Latouche, Serge. (2012). O decrescimento. Por que e como? In Enfrentando os limites 

do crescimento – sustentabilidade, decrescimento e prosperidade. Léna, Philippe e 
Nascimento, Elimar P. (Orgs). Rio de Janeiro, Garamond. Pp. 45-54. 

- Chesnais, François. (2012). Alguns marcos teóricos e políticos para a construção de 
uma postura ecológica e revolucionária. In Enfrentando os limites do crescimento – 
sustentabilidade, decrescimento e prosperidade. Léna, Philippe e Nascimento, Elimar 
P. (Orgs). Rio de Janeiro, Garamond. Pp. 157-169. 

 
14a sessão   (03/06/2015) 

- Ramalho, J.R. e Carneiro, Marcelo (2012), Ação sindical, contestação política e 
siderurgia na Amazônia brasileira. Paper para o Congresso do CRIMT – Montreal, 
Outubro de 2012.  

- Dossiê  CADERNO CRH (2012) - Amazônia: sociedade, fronteiras e políticas 

- (http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issuetoc&pid=0103-
497920120001&lng=pt&nrm=iso) 
 

- Almeida, Alfredo Wagner Berno de. Territórios e territorialidades específicas na 
Amazônia: entre a "proteção" e o "protecionismo"  

- Fearnside, Philip Martin; Laurance, William Frederick. Infraestrutura na Amazônia: as 
lições dos planos plurianuais.  

 
15ª sessão (10/06/2015) 
Segunda avaliação 
 

AVALIAÇÃO: 

Dois itens: 1) presença e participação em sala de aula; 2) duas provas escritas. 


